


A  A  
TE R M OM E C AN IC ATE R M OM E C AN IC A

- Fundada  em 1942, pelo E ng º S a lvador A rena;

- L íder nac iona l em produtos  s emielaborados  de C obre e 
s uas  lig as ;

- M a is  de 65 anos  de tradiç ão e experiênc ia ;

- A tua lmente c onta  c om c erc a  de 2.000 func ionários ;

- M ix de produtos  c om mais  de 5.000 itens  em s ua  linha ;

- Aproximadamente 100.000 toneladas  proc es s adas  
anua lmente.



E S TR U TU R AE S TR U TU R A
•M aior e ma is  c ompleto c onjunto de máquinas  da  Améric a  
La tina ;

• 02 unidades  fabris  e um C entro de D is tribuiç ão em S ão 
B ernardo do C ampo –  S P ;

• 01 C entro de D is tribuiç ão em Joinville –  S C ;

• 02 unidades  fabris  no exterior (uma na  A rg entina  e outra  
no C hile).

• P roduz ma is  de 6.000 produtos  diferentes  ao ano;

• V ende para  ma is  de 2.000 empres as  ao ano;

• M a is  de 70 lig as  de c obre diferentes  em s eu portfólio de 
produtos , para  aplic aç ões  divers as ;

• M a is  de 90 m il toneladas  vendidas  ao ano.



E S TR U TU R A  / E S TR U TU R A  / 
AC ION IS TASAC ION IS TAS



A  Fundaç ão S a lvador A rena  é uma ins tituiç ão c ivil, c om 
fina lidade filantrópic a , de direito privado e s em fins  luc ra tivos .

Foi c ons tituída  em 1964 para  dar c orpo aos  idea is  de 
jus tiç a  s oc ia l de s eu fundador, o E ng . S a lvador A rena  (1915-
1998), e é ac ionis ta  integ ra l da  Termomec anic a  S ão Paulo S .A .

Anua lmente, pa rte do luc ro da  Termomec anic a  é revertido 
para  a  FS A , g arantindo a  s us tentabilidade e perenidade de 
s eus  projetos .

FS A  FS A  (Fundaç ão S a lvador (Fundaç ão S a lvador 
A rena )A rena )



04 P ila res  de A tuaç ão04 P ila res  de A tuaç ão
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C entro E duc ac iona l da  C entro E duc ac iona l da  
FS AFS A



Trans formaç ão S oc ia lTrans formaç ão S oc ia l



S aúdeS aúde



TE R M OM E C AN IC A  S ÃO PAU LO S .A .

C OB R E  E  S U AS  L IG AS



FAM ÍLIA  DE  PR ODU TOSFAM ÍLIA  DE  PR ODU TOS



M E R C ADOS  DE  ATU AÇ ÃOM E R C ADOS  DE  ATU AÇ ÃO
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Objetivo:

Proporc ionar uma  vis ão g era l s obre a  
Termomec anic a , o c obre e os  proc es s os  

produtivos  do c obre e s uas  lig a s  e a  
g eraç ão de s ubprodutos  de fundiç ão



- O  c obre é bas tante us ado em s ua  
forma  pura ;

- Quando c ombinado c om outros  
meta is  produz uma  enorme 
variedade de lig a s . 

- C ada  elemento adic ionado ao c obre 
permite obter lig a s  c om diferentes  
c arac terís tic a s  => ma ior dureza , 
res is tênc ia  a  c orros ão, res is tênc ia  
mec ânic a , us inabilidade ou a té 
mes mo para  obter uma  c or es pec ia l 
para  c ombinar c om determinadas  
aplic aç ões . 

Aplic aç õesAplic aç ões



Princ ipa is  L ig as



M P Primária : C á todos  de M P  Primária : C á todos  de 
C obreC obre



M P Primária : L ing otes  de M P  Primária : L ing otes  de 
Z inc oZ inc o



M P S ec undária : S uc atasM P  S ec undária : S uc atas



M P Primária  S ec undária : M P  Primária  S ec undária : 
S obras  do proc es s o, c as c as  e S obras  do proc es s o, c as c as  e 

ta lões  que retornam para  s erem ta lões  que retornam para  s erem 
refundidos .refundidos . 

REFUSÃO



 P roc es s os  de 
produç ão C obre e 

s uas  lig a s  

 Fundição

 Continua

 Molde

 Extrusão Deformação

 Trefilação

 Recozimento

 Produt o M
an ufatu rado

 Laminação



 Fundiç ão

Pode ser definida como 
o conjunto de atividades 

requeridas para dar 
forma e composição aos 
materiais, por meio da 

sua fusão, com 
vazamento em moldes 
de formatos definidos, 

possibilitando o trabalho 
de transformação 
propriamente dito. 



Fundiç ão



N es te proc es s o oc orre a  produç ão 
involuntária  de oxidados  de zinc o e c obre 

em funç ão do c onta to dos  meta is , em 
es tado líquido, c om o oxig ênio a tmos féric o. 
A  parc ela  oxidada , c om menor dens idade, 
s e c onc entra  c omo s obrenadante, s endo 
s eparada  e, após  res friamento, forma  a  

es c ória . 

Fundiç ão



E s ta  es c ória  é moída  s eparando-s e 
pequena  proporç ão dos  “ping os ” 

metá lic os , que voltam para  a  fus ão. N o 
mes mo proc es s o, os  meta is  s e oxidam, 

es pec ia lmente o zinc o, e por s ublimaç ão 
é s eparada  e c aptada  em s is temas  de 

exaus tão, s e c ons tituindo em um óxido 
de a lto teor de zinc o e ba ixo teor de 

c obre.

 Fundiç ão



A  eventua l pres enç a  de c humbo, 
a lumínio, mang anês , níquel e outros  
elementos  no s ubproduto, s e dá  pela  

adiç ão propos ita l para  fins  meta lúrg ic os , 
ou por pres enç a  em pequenas  

proporç ões  nos  materia is  de orig em, 
s endo que, em reg ra  g era l, a  

c onc entraç ão nas  partes  oxidadas  é 
menor que no ling ote de materia l 

primário.

S ubproduto de 
Fundiç ão



Moinho 
Separador

R ec uperaç ão 
M eta lúrg ic a

Fundição
Escória

Subproduto
Pingos metálicos

Material 
para estoque

Sistema de 
exaustão



A  c ompos iç ão quím ic a  do s ubproduto g erado é 
c ontrolada  a través  de aná lis es , rea lizadas  por unidade 

de big  bag . 

C ontrole de 
Qua lidade



- E s tudos  rea lizados  pelo IAC  –  Ins tituto 
Ag ronômic o de C ampinas .

- Aná lis es  laboratoria is , c onforme N B R  
10.004.

- Pes quis as  de merc ado para  utilizaç ão 
direta  ou indireta , ta is  c omo: ja teamento; 
vulc anizaç ão de borrac has ; utilizaç ão em 
tintas  e vernizes ; nas  indús tria  de 
c imentos ; em pavimentaç ão; em raç ão 
anima l; na  fabric aç ão de s ulfa tos  de 
c obre e zinc o, etc .

A lternativas  para  
utilizaç ão do materia l



+ 55 (11) 4366-9777
termomecanica@termomecanica.com.br
www.termomecanica.com.br

O B R I G A D O  !
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